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:f; de são Leão, cognominado Magno,pe­
lo brilho de sua inteligência e de 
sua santidade, o texto que apresent~ 

s nesta página •. :f; um velho trecho 
'" ". de sermao pronunciado pelo Papa na 

. ': noi te de Natal. :f; a alegria que trans -borda das suas palavras. A triunfal 
alegria de ver que Deus vem a nós, 

Um volho texto, saboroso e vigoro -so, comunicando UIlla espiri tUfllidade 
robusta, mas ressumando ao mesmo tem -po uma candura, uma espontaneidade, 
uma simplicidade que, ai de nós! ou 
desaprendemos ou adulteremos. :f; pre 
ciso ainda assinalar a belesa literà -ria, resultnnte a um tempo do esplen -dor.e dn simpliaidade de estilo que - -revestem os escritos de Sao 1eno 

.H" ,''NA '" . JE o nosso Salvador: alegremo-
tido haver tristeza quando nf'lIce a Vida, qU.e aea­

o com o temor da morte nos infunde a alegria com Q promessa da 
etern~dade. E ninguéu é excluido da participação dessa alegria.To­
dos tem igual motivo de se oJJ:grarem, porque Nosso Senhor, destrui­
dor dê pe cad o e do. lilorte, assiifl oomo não enoontrou ninguém livre de 
culpa, do mesmo modo veio a todos libcrtar. Exulte o justo, porque 
se aproxi~a de triunfo; alegre-se o pecador, porque é c0nvidado ao 
perdão i flllime-se o gentio, porClue é cn,'1mado per" a vida .. 

Com efeito, o Filho de Deus, na plenitude do tempo 
estabelecido ljela imperscrutável profundcza da Sabedoria divina,as­
sume a natureza do {';ênero hUIllano par:-i a reconciliar com o seu Autor. 

A fim de que o demônio, inventor da morte, fosse ven -cido por aqueln nntureza que êle prif:lciro hhvia venaido. 
CAR1C:"'T':r.C'. DEITOS nnI'" D Ll' 1 . ___ ~ .... -"J __ .;\.JU. ,l.~', .L',) \..) gr3ças a _ eus lGJ. pe o seu 

Filho, no Espírito 0C:l'to, porc,ue pelo mui to amor C0l21 que nos amou 
se compadeceu de "ós. E estFmdo nós Hortos pelo, pecGdo, vi vificou­
-nos' em Cristo j:"'lrn que fôsser.lOs n'Ele Wila nova criatura e uma obra 
nova. Deponhmnos portGnto o homem velho com todos os sa~s atos. E 

. - -uma vez que rücançnmos pnrticipaçao d8. geraçao' de Cristo, renuncie-, 
mos as obras da cnrne. . 

Conhece, ó crist?\o, G tua dignidade, e fe" to,. p8.rti--cipente d2 naturez.", di vinn nno quoirr: s vol tnr por uma cond uta indiS-
;na. ~ rmtign baixezn. T,embrn~·te de que tirCJdo, do poder dGS trevas, 
foste trGsladado para a Luz e o reino de Deus • 

-c;lrp.nscri.(~:)o de "I.IELSAGEIRO DO ::iA TO HOSÁRIO" 

lu -, ,_o 

c~~_· .. ·------0 

--"" ---"._-
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• 
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de 
dos ~~is encnntadores episódios da vida de são Fr an­

Assis é o da SQB celeb~Rç~o do Nntnl , na cida dezinha de Gre~ 
cio . 

~ 

Um nmigo do S:c:nto , conhecendo o seQ amor pe l a so l idao 
dR nat~re za , fize r a - lhe pre sent e de ce r tn ~réa de t e r r eno s itQp.do nas 
mon tanhas de Ri eti, em me i o n esp essR flor csta, GrQtns e c[],vcr nfls a ­
briam- se nas encostas r oc110 611S . e ali qQedr,vn - se Frnncis ao , longe do -m~ndo , :-b so r to cm con t c,üp laçf1o : 
- DEUS rUI] 3 ET OMNIA ! - MEU: DEU E n:u 'ruro ! -

Em de zembr o do r;no de 1 . 223 , a chando - se êle j ust f!mente 
nessr;s pnr <".gens, e sendo fi I atividRde do Senho r o c.:m t ro de s ~a s me­
ditações , SQ[, nlmr-: de po etr: e seQ nrdente nmo r a N. S. esus Cristo ins -
pi r a r am-· l he UI11P. idéia i ntei r amente nova : r epr oduzir da m2.npi r r! m'ü s 
conc r etr! possí ve l , o Nascimento do Filho de Deus . 

N~ gr~tn próximr! n Gr eccio, oloCOQ Fr r:ncisoo ns i mn­
gens d~ Vi r ge l Snnt í ssi~~ e de s~o José , talhada s em ffi3deira , e , sô ­
br e n palha de r úst i ca mnngcdourn , dcitoQ n fi g~ra do Menino JesQs . 
Um bo i d um b~rrin..110 cO!tlpletr.vmn n cênn . ,,6 grnnde mist ério e r.dmi r á ­
vel sncral.1ento , ver elJl o s r. nim~. is no Senhor r ecér.l- nRscido , deitAdo no 
pr esépio" (Li tQrgi n do Np.tnl) . . 

Er :-. a vi vn e comoven te cvo cnçc.o do estábQlo de Belém, 
Tochns , vclns e lp.mp~rinns ilwnina vam n pequenn gruta , onde sc · revez~ 

. vrol!l os ReligiOSO S em oraçno . Tr nnsbord:-.nte de j úbilo e de nmor , Fr nn­
cisco disco rri" sôbr e P. i nfinitn bondr!de do Pa i , dnndo - no s po r Irmão 
o Seu própr io Filho! 

A no tí ci n dn novid.:de de pr e ssn se espRlhoQ , Os Dorndo­
r es dr! r edondeZA n corrinm a conternplnr o p i edo so qQp. dro , Pr! r n. honr Ar 
a De Qs e ~~!1i fest '1r a s un ntidr.o , essn _bon gente entoflvn c?ntico s 
e i ngênQos lOQvor es RcompRnhndos de gQitqr rr!s e fl aQtAs , qQe enchi am 
os nre s de su::ve harmonia , E n pa l r:vr r de Fr r!nciso infln~~vp os or a ­
çõe s penet r nndo - os d'" doçur a do rlist ério do l'intr l. 

. Foi essa , a pr i me i r n r cpresentnçc.o do Pr e sépi o de que 
há notici 2. . 

• 
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o Pr e sépio tem por f i m suger ir d a n osso es í r ito essa gr~n -

dezl'\ do r~ist ério d'1 I nc:J r naçno celebrada no Ofício e na Mi s s a do 
N~tnl com t~ntn poesia . Mer e ce po r to'1nto lugo'1 r d e destn qu~ nos f es­
tejos de nosso lar . 

Elllbo r n ingênuo e i mperfeito em sua fcitur a , se o Pre sépiO 
f ôr r ico de sent ido cr istão , comuni car~, no s pequeninos e no s gr~n 
des, -c~-';''1 Íl'iensa gem de - Arrio r e de Paz . Que as cril1 nças dêle s e npr2. 
ximem, que :::pr endam a amá-lo - nno como a "um brinquedo" - mas 
conhecendo a sua gro'1nde signif i cação e penet r ados de cnririllo el o -Menino Deus . Seja ~e o cen tro do s ol~~re s e dos coraçoes; o motivo 
e n razão dc ser dos pr e s en t e s c dos r egozi jos exte r i or es ! Que a Ar -
vare de Natal i h1minad :J. e l inda s ej n um complemento da Alegria con-
tida no Pr e sépiO • 

E, junto à humi l dc mangedour a, ondc se reclina o Divino Re­
cém-na scido no lado de rlinri r. c J osé. t Rmb ém os P.dultos s entirãõ de s -pontnr na alma , rejuven-: scidn pel a Gr a çn , uma ter nur:1. que os r econ -cilia com a existência, uma e spcrnnça hf muito e s queeidn , uma bOQ-
vontnd e de nção, um an scio de cnridnde pare. com o próximo .. . é ~Deus 
qu a c ende nos cor ações Amo . " é o n t nl ! 

GEIRO :00 SAHTO 
ROSÁRI O" 

• • :-:" . 

• 

, 

. . , ., . 
, .. , .. . 
• 

. " • 

********* * * * 

VAMO S PREP ARAR O 
4 • S ' -- -

Temos , prc Gcn temont e , 0 1'1 nosso Se r viço , um grande 
mílilero de Educ nclor n s nova s , re célll. ndmi t~da s por concurso e que , pel a -primeira ve z , estao a preocupar-se co u a r espon sab i l iãede do pr epar o , 
às suas criança s , de um Natal b cm f el iz c bom cris t ã o. 

Algllmas jÓ no s vie r am roc ur a r , proporci onando-nos 
• 

grande praze r pela oportunidnde de se r vi - l as . Outras, porém, de s conh2, 
cendo os r ecursos que o nosso .3erviço apr e sent ." talvez c f4 t ejam em 
dificulda des . Diri gi mo-nos, pois , a ês se grupo de Educ a dora s jovens , 
entusia stas c de se j osas de ·r ealizar um trabal ho do qua l, r ealmente , 
a criança s e benef ic i e, 

• 
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Em primeiro lugar, lembramos que §. festa !le Natal de,v.e .sex: 1'la­
nejada. As ::êduc,'doras, rOUlÜdas com a St'B :0irigente, têm. necessidade 
cÚi trocar idéi.as pnra ostabelecer o IJlano, sc18cionar os m'beros que 
devem' cons"cor do program.a, dividir as atribuiçõ8s, ;,rogrslílar qs ati vi­
dades, 

A ros]Jci to do. seleção dos números, nunca. ser:1 deElf1is insi.stir 
s8bre a nocessidade de esoolher dramatizações que contem, de forma in­
torossante, il história do nasoimento do !;·;enino Jesus. Tôdas nê: crinn­
ças gostam de ouvir hist6rias G Sabelü()S (lue à do nescimento do I'eus Ile 

A -

nino ó fGitn para encantar os ouvidos infnntis. ;\ nossa e::periGncia 
taJllb~m nos indica que as cri.unças [cstam de ouvir contar (' rl~contnr,.llllE: 
tàa e j,ju.itus vezes, a meSJ>la história, o qUG. facilita o trabalho da Ed~ 
cndora, pois os ensinalaentos são gravadOS com a sua rGpetj.çno. No en­
tllnto, 11 necess,qrio cuidndo, havendo necessidade de varü:r um pouco a 
forma do apresentação da história, com os recursos dos processos didá--ticos, tais como, .por exemplo: o uso de cnrtllzcs o de dramatizoço.'s 0D. 
de as crianças personificam os personagens. 

A propós:tto, leLlbrulllos de lJJll fato ocorrido, hn dois anos, no 
l'arque Infantil X, em vésperas do Natal. Visitando êsse Parque que -
cllmpre dizer - catava :passando por difieu.ldades, em virtude da f(ll­
ta dG Educadoras cm nÚlllerQ adequ.ado ao de frequentadores, procuramos 
conversar com as crianças. E foi qssim 'Jue lhes porguntúVrlI'lOS: 

- O quo vnmos i'ostejar dnqui a n12uns dias? 
O que vai acontecer de J1lfl.ravili10so rara todos 
n6s? 
ror que todo mundo está contente? 

~'ornu, porém,. inúteis, t8das as perguntas, ;:ingu6m se raanifc.:'!. 
tuvo. Até que, nfinal" UL1 dos mllninoa, um garoto de uns) anos, leva;!. 
tou a., sua mãozinha gorduoha e, LUil pouco t~midamen te, deu a dese jada na 
poeta: . 

- o ABONO DE NATAT,! 
que cotas encrmtadora a inocência e a simpli -cidade de '-UM,; erj.ança! ]l;sse menino, filho de operári0s, s6 p8de resvü!! 

dar COL, aquilo C~l.lc ouvia "todos os dias de seus puis. Era Fl tinica ooi -
S~ -o notem 'bem - em vós}Jerus do ?Tatal, que podin tra?:er segurança e 
alegric; a sou lar. E, o que crEl de e otranllar , ere! justnulel1te o fato ' 
d8sec Parque Infantil est3r em fAse udiantarta doa ~repArativos da fes­
ta de Nn·tal. COlll0 se explinm, pois, essa oeoI'rônciA? P!Jrcee-nos que a 
explicaçno só podiA ser UJIUlI 1lI1.üta ngi tAçno ~ ["ui ta exterioridade, porém, 
nenhllm trabAlho edl.toaU vo jll.nto às criança s. 

Cltlantns histórias boni trw pSl'n. seram contadas 
ns crinn9as! ~ nosso Boletim l1ensnl, há lJ.uatro nnos, veJa ihtcEsifican­
do a pU[llicRçao de lindos contos do Natal ".\.le devem ser tl'lllsrá tidos 
aOB educllndos.A16Ju do valor recreativo da atividade, t~o bcrt !Iceita po -las criançé.~s, 11:1 o vnlor edu.cG.tivo, consistindo, ;j:;:_Gtn~J,oYlto, o:n fir.m2T 

. -conl1ecü,cTLtús il!lportantes (Lue contl'ibuirno de forma l)osi ti va no desen-
volvinen'to ;;ioral e relic;ioso do edLwando. 

Outra ati\ridndc j_Iltcrcssnnte, ~161n dos c!ontos - -e da drOillotizaçao do n~lscinien·to do :;[onir10 Jesus - ql~8 nua Il0dclll fal-
tar nur!1n fasto.. do iTatol - lGhibr, .~:~os ::1- neccssidaue de serem 8.\}rE:scntn -
dos uu.iLos cr-lnticos pró])r:Los d~J. festa.· ~ste Loletim j,q publj_cou di ver --sos, s[(J_ientando-so 8 colarJDrru;ao do Sr, 1)~8c8tro .,=8. rt i 1': l~r3.Ullv/icser. 

Empreend,'lJuos, pois, esforçoo, no sentúlü de c1; :L'undir o ,úRis possívol 
as canções de N,1tal, seguilldo o eX8Elp16 do l'nrnue Infclltil IbirapulH'é\ - -onde as cnnçoBs SBO eantndas por t8das as crinnças que assistem a fes 
ta. Interessante verificar o valor pedagógico da atividnde, rCV8r = 
tendo e;;l grande alegria para t8das I1S crianças ,:;ue, desta fOrIlk'1, rcnl­
mente participam do progr'A.Tlla festivo. Assi.m foi que o Farque Infantil 
Ibirapuera apresentou SUBS festas de r~Rt~l nos anos ~lntcrioros,oi'ore-

.. 
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Odete de Barros Mott 

PRILIPI MPIM 
LOBO 
vovC 
IQ NETO 
2Q NETO 
ESTRELA 

• 
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• 

L. ' 
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L. " 
PRI. 
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-
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PRI. , -

, 

L. 
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L. • 

PRI, 
V. , 

PRI . 
V. 
L. 
V. 

L. 
, 

PRI, 
V. 
L. 
V. 

-
-
-
-
-, 

-
-
-
-

-

-
-
-
-

(Entr a alegre , c~ntQndo) 
plUlABn ,S , PARABlmS 
Nesta noi t e de luz 
PARABlmS , PARABfflu 
Ao Ben i no Jesus . 

, 

(Joobo :;.dui r a do) 
Queu faz ano s ? 

- A -bnt oo voce nao s~be ? 

, 
, , 
, 

Natur almente que não , se s oube sse não p erguntaria . 
, -Vamos , escute so n can~ao t 

P ARfJ3~N S, P ARAB~I S , ETC. . 
Ah ! ja sei - quem faz ano s é UJl tal r.lenino Jesus, seu vizinho ., 
Mas El e nco é Deu vizinho , você nã~ O conhece? 
Or a , PRI. - não se ja nau. Cont e- _ e l ogo quem é êsse Mel'lÍno Jesus 
que , fa z ono s . Se El e der fe stas , quer o comer os doce s • .• 
Chi ••. s e há f esta? ! E que fe s ta ! Todos os Den ino s estão convi da­
dos ,' tôda s as cr ianças do mundo . ' , . 
Tôda s as cr ianças? E os lobos ne o podeo ir? Não sou lobo mau • . , 
sou bon zinho . ' 
Você taubém está convidado par a a f esta . 
Então êsse Menino é Duito rico , n - o é? ' 
Você est á engonado, Lob i nho ! Ele é muito pobre , pobr ezinho, .. -Mas gent e pobr e nao t eo di nhe iro para coopra .. , doce s , e em festa 
seo doc es não vou . Gosto de guar aná , gr oselh(;,l •• . 
Você é guloso , hei n , seu Lobinho ! Pois nest a festa com guar aná 
ou ' seu (,'Uarané você quando conhecer o Menino Je sus , há de querer 
ir . . , 
Pois então , vano s à. festa , apr (~ seJ".te-me 'lO seu aoi go . 
Bem, pa r a você conhecer o r{.enino ·Jesus r eci sil saber antes 
his tó r ia . ' 
História? ! Que bom, (bate pa l mas) 
Vou chaoar a avo zinha . 
Por favor , chaDe- a lo go , e l a sabe lindas hi stórias . 
Esper e um , pouquinho - VOVO , VOVoZINHAj 
Que é PRI; , - que você quer ? . 
Vo vó , o Lobo não conhece n hi stória do Menino J esus . 
O o Lobinho está aqui ? Não tinha visto . Como vai você? 
Bem , vov6 , e a s enho r a? J á aa r ou do seu remaati smo? 

sua 

Es t ou l ;~hor , ob r igado Lobinho . COD a e r va que você Ele trouxe da 
f l ore s ta fiz IJ ID chàzinh E> e as dor es j.:í pas sar am . 
Que bom , estou cont ente , Então a Sra . ,Jode rá ir passear cotligo 
na f l or e s t a . " 
Lobinho quer ouvir a histór ia . 
Onde está meu banquinho? 
Aqui , vovó , aqui . 
E nellS netinh os? 

, 

• 
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PRI. 

• • 

M..L .. 
Leoz. 
PJ,u. 
MiL. 
L. 

Leôz 
M. L .• 
V. 
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L. 
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M.L. 
V. 
L. 
Leoz. 
V. 
P:RI. 
V. 
L. . 
M,L. 

v, 
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v. 
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l' , . 
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Vou chmlli1-1os, , . t \, grl n -pr\rn dentro) N;. Lucia. J~eo zinho. ' • - , 
Pronto áv~zinha' quo R Sra. llesojn? 
!-Ii stórin criemçr:do., história! Vovó 
nho 

se assentou no banqui -
A hist,'ria dR BranoR de Neve? 
A d C• , " ~ o n~lpeuzlnno: •. ~ 
Não,nade. dcom:c histórias - é outra nu,üto ',l:'!ÍS 

:!'.'ntão j~ sei, ~ 1'\ do Gr\ta Borralheira, •• 

• 

lindr:. 

n3'o., é 13 históri.::. de um menino Chf:D.tldO' -Jesus - vocês n conhe -cem? . 
~. . "'1' d I u1.m, 81.11\. ~ ln. a.· 
Ent~o logo 6 Natal! 
~;im, minha netinha, 
rar pn..;'n êle •. 

Vóv6 sempre conta esta histórin no Natal •.• 
o Natal jã est~ !li, precisnmos nos prepa -

liatnl. .. ,Tn ouvi falar nele. '. mas o que tem o Natal com 
I'Ienino Jesus? 
Vov6 jt v~i.c0ntnr, v:'mos fazer sil&ncio. 
'-' .r..;rn Un18. voZ, .• 
Ern LLll12 vez o I\:lcninü tTosus- •. 
F!\o bobo, fique quj.etinho,' deixe vov6 f,üar. 
ErC\. un1"1 vez, .• 
(que v;ü saindo, vo1. te, trnzendo a im"gem de l'hria) . 
Era uma vez uma l:lOço. chamada ;',1nrin. Ela ia ter um filhinho, 

o 

E depois? 
Espere looinho, vovó est6 contando. Ela é velhinha e fala de -vagar .• 
t,1aria estava cp"noadn e procurava um lug<'.r pnra dormir. Era 
bem pobrczinha •.• 
Ah! coitadinho, ,e fazia frio? 
Sim, fazia frio. 
J~ estou com vontade de chorar ... 
Deixem voVó contar. 
Uo :lOJ:lem mui to bom, ompre:stou " estrebnria de seus nnirílc'li's 
pnrR llfaria nolR descansar, em companhia de seu mnrido, cha­
mado .Tosé. 

(rRI. 'rnAZ A IMAGEM DE ,JOSÉ) 

LoDo voci saoe o que 6 estrebarill? 
Sei sim, é onde Iilorn. o boi. Ele faz nssill1 .. ,mui •.. mui ••• 
Est~ bem, lobinho, você sabe. Fois, 
Marie se deit0u. 
n 'h . h I ,'. OureZlna ... 

foi na estrcbarin. que 

3im - logo porém, por sõbre a estrebaria, • n.pr·,receu wna estre -
la. • -Posso entrar? Dno-mo licença? 
Sim, et~trel~i..nhn, bom dia .. 
110m dia, :üCHl.S arurl.guinhos. E 1\ sen)lOrG Vov6, como vni? 
Bem, \,r0cê ne:!:; preCisa perguntar, está tão lindn, tôd:1. 
lhrmte. 

bri -
t porque o lht~l. já esc6 clÍ, e nesta. Roi te rú:wpre preciso , -
brillmr mclÍS do que nas outras noites. 
Sim,isto 6 verdade c vov6 estava cont~ndo ao l,obin~o a his­
t6ria do Nntal. 
Estrelinha, você vai me "judflr, pois você 
trübarin n;~quela noite. .,. 
Sim, cu,vi tudo. A noite mais 11nda~ ••• 
E dai? 

a 0S-

En 
~ . A 

, tno a· cc'crela apnreceu no céu, • 

aS8~m, bcm OlJ, cima do. man-
godoura. r; brilho.v8 muito! 











, 
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Com c-:rretéis de linha 
vnzios , pi ntndos de verMelho ,ver 
de , Pomcrelo, você pod~ fnzer c's . -tioaizinh oB lindos pnrn enf it~r 
n mesa. 

Se você 
zins do remédio 

\ 
L \. 

tivo~ ampolas vs 
onfic_ t:I num 

e 
.' .­. ' 

" 
\ 

• • '. 

•••• ,.. - ,. " 

fio , intercnlnndo-ns de cont~s 
de côrcs viv~s , r cdondas de pro -ferêncic . A seguir, co:a ·tiutc 
dour,~ d:' ou p ,to-:dn , pinte a s 
Gmpôl'\s: você terf "ssim uma 
frn.;il , m.~::J bonit~ guir_nn n p -rn .... frvorc. 

A ESTRELA : corte duns o~: rê -lns idêntic:ls om cnrti10 t pinte 
do de .'r do -:lJTuns fios de rn -, --
fie (de 15 cm m~is ou menos) e 
cole-os ntro r:s du.".Q estêl:l s , 
igu,'1 .lente pintndns do dou.rndo 
ou pr-tordo . Qu.'1ndo estiver t~ 
do bem s õco, csfinpe n rrfin 
com um ~ finc te, de Jnm'1neire '1 
ter ~s fibrns bem fi ~s e sopa -
r~drs Ilmrs dr.s out ras. 

CASTlçAI~n'HOS pnr n um{'. f.r­
vare pequenn : enfio nos r~)T1C'S 

fino a um nlfinete de cnboçn ,de 
b~ixo p,~rn eime; enfie no "lfi -neto UJ1l.'"' estrelr. de c~rtolin(l; 

esquente o '11finete de ~'1nrira 
r. poder fincn-lo no fund o d~ ~ --ln. As estrêlns p odem·ser fci -
tr.s de tôd~o cs côres. 

Serro lun pedI' ço de lenh .... fi -nn de uns 20 cm de cowprimento 
e com um.~ verru.m..'1 fr.çe uns 
4 fu.ros do 2 em de profundida­
de , o oquc ou end~ fu.ro uma 
vc. linhn; ei s \lIO lindo cnndelc­
bro , 

Um nr.drt CJ.ll.C ilu.'1linn: sôbre -p:i.nhocs, folh~s de o.z<,vinho,os 
trê r s t boslmtndos de cola, cs­
p~ h feiúo bórico eill pó ou -purpurino . ~)inhoes r '!e.h.n.dos :\0· 

meio podeI, servir de c~ s tiçr is. 
P~pcl colof-ne color:i.do, corte -do em fips fin s !'ue se esp~-
lha sôbre os r~mos do pin..hei­
rinho €l l"llnJ:..ontum ~ ogremen t e i, 
nrvore , 

Foc o te e~trêlcs em pnpel 
colorido, brilh,nte , dourcdo 
ou pr"tcl"'do , e cole-ns om c~r­
tolinc de côr contrnst:,nte , em 
vfrios t .~I:mnhos e fon;mtos (cír 
culos, cDtrõlns , pcntf-gonos, -
e tc,) Serve pnr'! cnfeit~r e Úr -voro, n DOsa , et c. 

-Transcriçao de r eviste "Bt, DEI:tANTES " 
do NATAL de 1954 
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